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Histórico do Monitoramento de Queimadas no INPE 

• Início (maio/1985) com Imagens AVHRR/NOAA-9 usadas no 
INPE pela primeira vez na detecção de queimadas, para apoio 
ao experimento INPE-NASA ABLE-2A na Amazônia. 

 



 1990-1998 

 1998-2003 

 2003-2007 

Evolução do Sistema 

Fonte: Luis E. Maurano 



Histórico 1990 – 1998: 

• Detecção dos focos somente a partir do processamento das imagens 

NOAA; 

• Recepção de única estação em Cachoeira Paulista; 

• Uso de programas proprietários para processamento e navegação das 

imagens; 

• Não se fazia uso de geoprocessamento/GIS; 

• Produzia figuras Gif de fácil compreensão, mas sem muita informação 

associada; 

• Informação estatica,  difícil utilização pelos órgãos de fiscalização/combate. 

 
Fonte: Luis E. Maurano 



  

 

Histórico 1998 – 2003: 
• Início do Projeto PROARCO do IBAMA, 

• Uso de várias estações (C.Paulista e Cuiabá) e satélites  

• Necessidade de integrar a informação: focos de queima X 

base cartográfica X dados meteorológicos X imagem de 

melhor resolução, 

• Uso intensivo geoprocessamento. Adoção de um GIS de 

mercado: SPRING,  

• Disseminação da informação com utilização de produtos GIS 

Web, possibilitando análises dos  dados: SPRING WEB. 
Fonte: Luis E. Maurano 



Histórico 2003 – 2007: 

• Necessidade de armazenar/manipular/gerenciar  grande 

quantidade de dados (vetoriais, imagens e tabelas 

alfanuméricas), 

• Necessidade de automatizar processamento, 

• Adoção da biblioteca TerraLib e SGBD de mercado – MySql 

como base da aplicação,  

• Disseminação da informação com utilização de produtos GIS 

Web mais modernos: TerraPhp, 

• Possibilidade de análises mais elaboradas dos dados, 

• Exportação de dados e integração com outros sistemas. 

Fonte: Luis E. Maurano 



Funcionalidades Importantes 

• Consulta com vários filtros; 

• Gráficos Dinâmicos, histogramas políticos, 

satélite, bioma, anual, mensal e temporal 

• Exportação para csv, kml, shapefile 

• Geração de emails diários; 

• Informações estatísticas e 

descritivas da qualidade de 

mapeamento em figuras. 

 



Histórico: 2008 

• Novas mudanças na exportação 

• Camadas para sobreposição 

• Integração com outros programas 

de monitoramento 

• Uso do mapserver como servidor 

mapas e serviços WFS e WMS; 

• Replicação dos dados em Postgis 



2012 

- Mudança de layout 

 - Demandas para 

mudanças futuras 

www.inpe.br/queimadas 



Principais usuários operacionais 
(além dos mais de 3.000 usuários cadastrados) 



Componentes do Sistema 
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Principais Produtos 

• Focos – “Pixeis de Fogo”; 

• Meteorologia aplicada; 

• Risco de Fogo; 

• Área Queimada – Modis; 

• Área Queimada – Landsat; 

• Eventos (Queimadas/Incêndios); 

• Informações derivadas. 



Detecção de Pixeis de Fogo 

• Demanda por novos atributos; 

• Formatos para distribuição; 

• Formatos para interoperabilidade (padrões 

OGC, GeoJSON, OpenData); 

• Forma de apresentação; 

• Integração com outros projetos de 

monitoramento (TerraClass, Terra-MA2, etc) 

• Adaptação da metodologia para novos 

sensores 

Demandas 



Trabalhos de validação indicam que o 

erro médio é de aproximadamente 

400m, com um desvio padrão de 

3km.  

 

Cerca de 80% dos píxeis de calor 

detectados estão em um raio de 1km 

das coordenadas indicadas. 

 

Neste caso, as 4 detecções estão 

dentro do equivalente a um píxel de 

1X1km se comparado com as frentes 

de fogo na imagem Landsat do 

mesmo dia.  

 



Nos mapas podem haver vários píxeis de  

fogo de diferentes satélites. 

 

Visualização no Google Earth  

Demanda: 

Controle de representação espaço-temporal 



Mapas Médios 
 

–Dado histórico; 

–Quantidade de focos em células de ~25x25km; 

–Equivalentes a uma climatologia de fogo; 

Demandas: 

• Controle de representação espaço-temporal 

• Formatos para distribuição; 

• Formatos para interoperabilidade 

• Forma de apresentação; 

• Integração com outros projetos de monitoramento; 

• Novas ferramentas para análise;  

 



Anomalias de Queimadas 

 

– Representa a variação 

entorno da média mensal. 



Estatísticas de Referência 
Demandas: 

• Acesso em diferentes níveis de agregação 

espaço-temporal; 

• Formas de apresentação; 

• Interoperabilidade com outras instituições; 

• Novas ferramentas para análise 

multidimensional; 

 

 



Situação Atual 

Apresenta as condições 

recentes do monitoramento 

em 48hs, mensal e anual. 

Demandas: 

• Dashborad; 



Meteorologia 
Produtos meteorológicos 
para tomadores de decisão 
no combate e prevenção do 
fogo; 

Demandas: 

• Dados históricos; 

• Mudança de formato; 

• Processamento e integração com SIG; 



Risco de Fogo 

Utiliza dados ambientais para caracterizar as regiões mais susceptíveis a 

ocorrência de fogo. 

Média Mensal do Risco de Fogo 

Demandas: 

• Mesmas da Meteorologia; 



Fogograma 
Apresenta as tendências 

de Risco de fogo e 

variáveis meteorológicas 

para os próximos 4 dias em 

qualquer ponto do mapa 

Demandas: 

• Dashborad; 

• Armazenamento 

• “furo dinâmico”  



PARQUE ESTADUAL DAS EMAS 

2010-07-20 2010-08-13 2010-09-06 

Estimativas de Áreas Queimadas 





Gerar boletins regulares com estimativas 

oficiais sobre a quantidade de áreas de 

vegetação queimadas nas Áreas de  

Preservação (UCF, UCE, TI) 

Estimativas de Áreas Queimadas 



TM-Landsat órbita/ponto: 226/70 

Mato Grosso 

Imagem data: 10/09/2010 

Mapa de cicatrizes de áreas queimadas (T4) 

226/70 – 10/09/2010 (T4) 



Mapeamento de área queimada 

em imagens de media resolução espacial 

ACERTO DE QUEIMADAS E CONFIABILIDADE DO ALGORITMO ACIMA DO 90% 

REPRESENTAM UMA FERRAMENTA CONFIÁVEL 



Cartografia de Áreas Queimadas 



Desmatamento 

Queimada 

1,5 km 

Desmatamento 

Queimada 

Focos  

Detectados 

Validação dos Produtos 

Demandas: 

• Geração de um acervo 

específico para disponibilizar 

ao usuários. 

• Alimentação por dispositivos 

móveis 

• Aproveitamento de notícias 

da mídia 

• Integração com redes sociais 



Atendimento à 

Mídia - Notícias 
principais mídias e que 

citam nosso trabalho 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/ExemplosValidacao/?C=M;O=D 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/ExemplosValidacao/?C=M;O=D


Validação de fogo ativo 

• 16 píxeis de fogo detectados 



Controle de Qualidade do Produto 
Quantidade de Imagens Utilizadas por mês 



Principais Componentes 

• Banco de Dados de Queimadas 

• BDUC 

• Gerador de Relatórios 

• CIMAN Virtual 

• SISAM 

 



Banco de Dados de Queimadas 



BDUC 



Demandas institucionais 



Apoio em operações  

CENTRO INTEGRADO DE MULTI-AGÊNCIAS DE 

COORDENAÇÃO OPERACIONAL - CIMAN 



Ações na Saúde Pública e defesa civil 



Inovações 

Integração multi-institucional/ministerial 

 

Projeto financiado pelo BNDES para 

desenvolver uma plataforma para  

Integração de dados, 

monitoramento, analise e alertas 

dos Registros de Ocorrência de 

Incêndios e Queimadas 




